
  



  

2007     Gabriel Campanario (EUA)  reúne desenhistas em um grupo do Flickr;

2008     É lançado o blog Urban Sketchers com artistas convidados. Três deles brasileiros;

2010     Urban Sketchers se torna uma organização sem fins lucrativos e é realizado 
             o primeiro Simpósio internacional em Portland, EUA;

2011     Segundo simpósio em Lisboa. Por sugestão de Eduardo Bajzek, são lançados os 
             grupos nacionais. Começa o Urban Sketchers Brasil;

2014     Quinto simpósio internacional em Paraty, RJ. São abertos os grupos regionais;

2016     Início do Urban Sketchers São Carlos;

2017     Aniversário de 10 anos do Urban Sketchers. Programadas oficinas no 
             mundo inteiro, algumas delas em São Paulo;

2022     Urban Sketchers conta com mais de 120.000 membros, em 60 países e 336 
             cidades.
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1. Nós fazemos desenhos de locação, através da observação direta, seja em 
ambientes externos ou internos.
2. Nossos desenhos contam histórias do dia a dia, dos lugares em que vivemos, e para 
onde viajamos.
3. Nossos desenhos são um registro do tempo e do lugar.
4. Nós somos fiéis às cenas que estamos retratando.
5. Nós utilizamos qualquer tipo de mídia e respeitamos nosso estilo individual.
6. Nós nos apoiamos e desenhamos juntos.
7. Nós compartilhamos nossos desenhos online.
8. Nós mostramos o mundo, um desenho de cada vez.
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Edwards, Betty.Desenhando como o lado direito do cérebro.Trad. de Ricardo Silveira. Rio de Janeiro, Ediouro, 2005.



  

O Caderno de Viagem, o Ensino
 e a Percepção da Cidade

LANCHA, Joubert J. e VIZIOLI, Simone H.T. E CASTRAL, Paulo C. O caderno de viagem, o ensino e a percepção 
da cidade. Anais. Vitória UFES, 2010. p 10. Acesso em 14 set 2022
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(...)em outro tipo de situação 
urbana onde predomina o 
conjunto de edifícios do final do 
século XIX, marcada por uma 
arquitetura eclética, o foco de 
atenção recai sobre os 
detalhes. Na Estação da Luz, 
os registros dos cadernos de 
viagem destacam os detalhes 
da estrutura metálica de ferro 
fundido. (Figura 08). Tem-se o 
registro da profusão dos 
ornamentos em detrimento do 
conjunto. 

Fig. 08: Caderno de viagem. Fonte: MARUYAMA, 2009
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da cidade. Anais. Vitória UFES, 2010. p 11. Acesso em 14 set 2022

A experiência vivenciada pelos alunos, 
ao percorrer a Avenida Paulista, pode 
ser lida pela diversidade dos registros 
perceptivos: ora uma imagem feita 
pela colagem de edifícios, 
ora pela moldura de um marco e até 
mesmo a representação fragmentada 
em planta, aproximando-se de um 
mapa perceptivo.
Em alguns registros dos cadernos de 
viagem pode-se perceber que os 
alunos não concebem a Avenida 
Paulista como um elemento único, ela 
perde aquilo que a estrutura (a rua) e 
se transforma em umajustaposição de 
impressões isoladas dos edifícios 
seguindo a lógica da sua própria 
constituição (Figuras 10 e 11).

Fig. 11: Caderno de viagem. Fonte: MARTINS, 2009

Fig. 10: Caderno de viagem. Fonte: ATTAB, 2009
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da cidade. Anais. Vitória UFES, 2010. p 12. Acesso em 14 set 2022

Em poucos cadernos de viagem têm-
se algum registro de tal situação 
urbana pelo desenho da unidade 
espacial característica das 
perspectivas renascentistas. Quando 
aparecem, caracterizam pontos de 
vistas, momentos do percurso, que 
não se referem ao todo, mas às 
particularidades do conjunto. Como 
exemplo, o desenho onde o MASP 
é utilizado como medida para a vista 
da Avenida 
Paulista.

Fig. 13: Caderno de viagem. Fonte: OLIVEIRA, 2009
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Desenho in loco do espaço urbano na prática



  



  



  



  



  



  



  



  



  

            Alguns exemplos de aplicação
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